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COMPETiÇÃO DE PLANTAS FORRAGEIRAS NO ESTADO DE SÃO PAULO.
VII. PINDAMONHANGABA (1)

(Forage plants competition in São Paulo State. VII. Pindamonhangaba)

JOSÉ ROBERTO COSENTINO (2), GILBERTO BUFARAH (3) e VALDINEI TADEU PAULlNO (4)

R ESU MO: Este ensaio foi conduzido a campo em parcelas na Estação Experimental de
Zootecnia de Pindamonhangaba, SP, com o objetivo de avaliar, através da produção de
matéria seca, proterna bruta e aspectos de fitossanidade, seis capins: Panícum meximum
Jacq. cv. Gatton panic, Setaría anceps Stapf ex. Massey cv. Kazungula, Panícum mexi-
mum Jacq. varo Trichoglume cv. Petrie - green panic, Panícum maxímum Jacq .. coloni-
nho, Melínís mínutíflora Palm. de Beauv . gordura e Paspalum guenoarum Arech - rarni-
rez; e seis leguminosas: Glycíne wíghtíí Verde. cv. Tinaroo, Macroptílíum atropurpureum
DC cv. Siratro, Galactía stríata (Jacq.) Urb - galáxia, Centrosema pubescens Benth,
Desmodiurn uncínatum Jacq. DCW - silver leaf 'desmódio e Stylosanthes guyanensís
SW. cv. I RI-1022 - estilosantes, na presença e na ausência de calagem e adubação. Os re-
sultados mostraram que na ausência de fertilização a soja-perene e o desmódio silver leaf
não se estabeleceram. Em média, o ramirez e o estilosantes obtiveram as maiores produ-
ções de matéria seca e prote ína em kg/ha. Os maiores teores protéicos foram obtidos pe-
lo coloninho e pela centrosema com e sem adubação.

INTRODUÇÃO

A crescente importância das plantas forragei-
ras nos trópicos e subtrópicos requer informações
fisiol ógicas e cl imáticas de espécies adaptadas a es-
sas regiões, a fim de se aumentar a produção das
pastagens.

No Estado de São Paulo, as pastagens são,
em sua maioria, constituídas de gramíneas exclu-
sivas, em decorrência da sua melhor adaptação ao
pastejo. A leguminosa, além de melhorar a quali-
dade do ai imento disponível, melhora o meio pelo
fornecimento de nitrogênio ao sistema. Em qual-

quer região que se queira desenvolver um programa
de implantação de pastagens, é indispensável que
se conheça o comportamento das forrageiras.

JONES (1974) fez uma primeira tentativa de
zoneamento de plantas forrageiras, deixando claro,
todavia, que os mapas não devem ser considerados
definitivos, pois qualquer espécie não pode ser de-
marcada por uma linha no mapa. Esse autor pro-
pôs uma zona qualificada com II (Vale do Paraíba)
no Estado de São Paulo, onde está localizado o mu-
nicípio de Pindamonhangaba, indicando as seguin-

(1) Parte do Projeto IZ-014/78, realizado com recursos parciais do convênio IZ/Embrapa. Recebido para publicação
em janeiro de 1986.

(2) Da Estação Experimental de Zootecnia de Pindamonhangaba.
(3) Da Divisão de Nutrição Animal e Pastagens. Bolsista do CNPq.
(4) Da Seção de Nutrição de Plantas Forrageiras, Divisão de Nutrição Animal e Pastagens. Bolsista do CNPq.
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tes forrageiras: 8rachiaria purpurescens, 8rachiaria
decumbens, Setaria enceps, Melinis minutiflora,
Digitaria decumbens, Paspalum notstum, Centro-
sema pubescens, Stvlosenthes guyanensis, Glycine
wightii e Desmodium intortum.

Através do levantamento subjetivo, CAR-
RIEL et alii (1979) apresentaram as regiões de dis-
tribuição dos diferentes capins que dominam as
pastagens no Estado de São Paulo. Nas Divisões
Regionais Agrícolas (DIRAs) de São Paulo, Vale
do Paraíba, Sorocaba e Campinas, as maiores áreas
eram ocupadas pelo gordura (Melinis minutittoreí ;
nas DIRAs de Bauru e Marília, as maiores áreas es-
tavam tomadas pela grama batatais (Paspalum
notetumi; e nas DIRAs de Ribeirão Preto, São José
do Rio Preto, Araçatuba e Presidente Prudente, do-
minava o colonião (Panicum meximumt. Em todo
Estado, além das três gram íneas citadas, estavam
presentes também o pangola (Digitaria decumbens)
e o jaguará (Hyparrhenia rufa).

A pesquisa tem demonstrado as altas produ-
ções de matéria seca e de proteína bruta de algumas
gramíneas e leguminosas. MATTOS & WERNER

(1975) obtiveram com Galactía striata produções
de matéria seca de 5.600 kg/ha no primeiro ano e
de 6.900 kg/ha no segundo ano; os rendimentos
de proteína bruta, em kg/ha, foram de 1.200 e
1.400, no primeiro e segundo anos,respectivamen-
te. Para a soja-perene (Glycine wightiil, as produ-
ções de matéria seca, em kg/ha, foram de 3.400 e
2.700, para o primei ro e segundo anos, respectiva-
mente; as de proteína bruta situaram-se em 818 e
627, também para o primeiro e segundo anos. Com
capins, PEDREIRA et alii (1975) encontraram as,
maiores produções de matéria seca para o gamba
(Andropogon qevenus), colonião (Panícum mexi-
mumi e kazungula (Setaria encepsi, respectivamen-
te 18.000 kg/ha, 13.000 kq/ha e 12.500 kg/ha.
COSENTINO et alii (1985) assinalaram maiores
produções com a setárla adubada, tanto no primei-
ro como no segundo anos de avaliação, que os auto-
res antes citados.° presente trabalho foi realizado com intuito
de identificar as forrageiras adaptadas às condições
locais e com maior potencial de produções de ma-
téria seca e de proteína bruta.

MATERIAL E MÉTODOS

° ensaio foi realizado na Estação Experimen-
tal de Zootecnia de Pindamonhangaba, SP, durante
o período de 13 de dezembro de 1978 a 19de julho
de 1981, em solo que foi classificado como Latos-
solo Vermelho-Amarelo, com as seguintes proprie-
dades químicas: matéria orgânica =3.4%; pH =4,3,
em e. mg/100 ml de TFSA: AI +3 = 2,2; Ca +2

=0,1; Mg +2 = 0,1; em j..Lg/mlde TFSA: K20
=41 e P20s = 1,0.

Foram testadas seis gram íneas e seis legum i-
nosas em blocos casual izados, com parcelas subdi-
vididas em três repetições. As parcelas mediam 2,5
rn x 10 rn, sendo metade (2,5 m x 5 m) com adu-
bação e metade sem adubação.

A calagem foi calculada levando em conside-
ração o teor de alum ínio, cálcio e magnésio, sendo
a adubação recomendada pela Seção de Nutrição
de Plantas Forrageiras do Instituto de Zootecnia,
de acordo com resultados do teste feito em casa
de vegetação. Foram aplicadas, na subparcela com
adubação, 5 t/ha de calcá rio dolomítico e no plan-

tio 400 kg/ha de superfosfato simples, 100 kg/ha
de c1oreto de potássio e 0,600 kg/ha de molibdato
de sódio. Após cada corte de avaliação, feitos em
janeiro, março, julho e outubro, foram aplicados
somente nas gramlneas, em cobertura, 750 kg/ha
de sulfato de amônio no primeiro ano e 555 kg/ha
de, nitrocálcio no segundo ano, sendo 1/3 em ja-
neiro e 2/3 em outubro. Em cobertura, foram apli-
cados, parceladamente, 450 kg/ha/ano de superfos-
fato simples e 390 kg/ha/ano de c1oreto de potássio,
sendo 1/3 em janei ro, 1/3 em março e 1/3 em outu-
bro. Os micronutrientes molibdato de sódio (0,25
kg/ha). sulfato de zinco (5 kg/ha) e sulfato de cobre
(8 kg/ha) foram aplicados em janeiro.

As forragei ras testadas foram:

Panicum meximum Jacq. cv. Gatton panic;
Setaria anceps Stapf. ex, Massey cv. Kazun-
gula;
Panicum maximum Jacq. varo Trichoglume
cv. Petrie - green panic;
Paspalum guenoarum Arech - ramirez;
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Melinis minutiflora P. de Beauv. - gordura;
Panicum meximum Jacq .. coloninho;
Glycine wightii Verdc. cv. Tinaroo - soja-pe-
rene;
Macroptilium atropurpureum DC cv. Siratro;
Galactia striata (Jacq.) Urb - qaláxie:
Centrosema pubescens Benth. - centroserna;
Desmodium uncinatum (Jacq.) DCW . Silver-
leaf - desmódio;
Stylosanthes guyanensis SW cv. IR I . 1022-
- estilosantes.

A semeadura das forrageiras foi realizada em
13 de dezembro de 1978, adotando-se espaçamen-
to de 0,20 m entre as Iinhas, A taxa de semeadura
util izada foi de 4 a 6 kg/ha para as gram íneas
(valor cultural de 30% a 40%) e de 2 a 6 kg/ha pa-

ra as leguminosas (valor cultural de 60% a 80%).
Após a formação total das parcelas (12 de julho de
1979) foi realizado um corte de igualação, a partir
do que efetuaram-se quatro cortes de aval iação por
ano, durante dois anos, nos meses de janeiro, mar-
ço, julho e outubro.

Os cortes foram executados com ceifadeira
dotada de barra de corte com largura de 0,75 rn,
desprezando-se as bordaduras, resultando em área
útil de corte em cada subparcela de 2,625 in2. O
material cortado era pesado e as amostras secas em
estufa a 650C, determ inando-se os teores de matéria
seca e calculando-se as produções por hectare; em
seguida, eram encaminhadas ao Laboratório Cen-
tral de Anál ises do Instituto de Zootecnia. para
determinação dos teores de proteína bruta,

RESULTADOS E DISCUSSÃO

Pelos dados apresentados no quadro 1, obser-
va-se que as maiores percentagens de matéria seca
foram obtidas nos capins coloninho (35,1) e rami-
rez (34,4) sem adubo, O coloninho apresentou o
maior teor de proteína bruta, de 10,2% e 11,3%,
sem e com adubo, respectivamente.

Entre as leguminosas, as maiores percenta-
gens de matéria seca foram registradas pela galáxia
(35,4, sem adubo, e 31,1, com adubo), sendo os
maiores teores de proteína bruta obtidos pela cen-
trosema (22,4%, sem adubo, e 21,8%, com adubo).
A soja-perene adubada teve 33% de matéria seca.

Convém assinalar que as leguminosas soja-
-perene e desmódio silver leaf das parcelas sem
adubo não se estabeleceram, mostrando suas ex i-
gências com relação à fertilidade do solo.

Produções de matéria seca e de proteína bruta

O quadro 2 mostra as produções de matéria
seca e de proteína bruta, em kg/ha/ano, referentes
aos dois anos de aval iação, média de três repetições.

A anál ise de variância foi feita ano a ano,
observando-se os contrastes entre as médias das

produções de matéria seca e de proteína bruta para
as qrarníneas e leguminosas, e também o efeito da
adubação.

A adubação, como era esperado, teve efeito
marcante nas produções de matéria seca e de pro-
teína bruta, tanto no primeiro como no segundo
anos. As forrageiras adubadas produziram signi-
ficativamente mais do que as não adubadas.

Gramíneas - primeiro ano

As maiores produções de matéria seca sem
adubo foram obtidas com o ramirez e o gordura,
que não diferiram entre si, com 11,540 kg/ha/ano
e 10.990 kg/ha/ano, respectivamente; essas produ-
ções são significativamente maiores que asdasoutras
gramíneas, que não diferiram entre si. Com o uso
de fertil izantes, a maior produção de matéria seca
foi do ramirez, com 22.760 kg/ha/ ano; o gatton
panic, kazungula, green panic e coloninho ficaram
em posição intermediária, sendo o menor rendi-
mento o do gordura, com 12.980 kg/ha/ano. O
gordura foi o único que teve produção semelhante
entre a parcela adubada e a sem adubo, demons-
trada pela interação encontrada entre espécies e
adubação, ficando evidenciado, mais uma vez, ser
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Quadro 1. Percentagens de matéria seca a 650C e de proteína bruta de capins e leguminosas; médias

de oito cortes

Matéria seca Proteína bruta

Sem adubo Com adubo Com aduboSem adubo

31,5 30,0 9,3 8,2

25,0 23,8 _ 8,5 7,3

34,1 30,9 7,7 7,3

34,4 31,0 7,4 7,4

31,2 31,5 7,7 8,5

35,1 30,2 10,2 11,3

33,0 17,6

28,4 22,6 20,3 20,2

35,4 31,1 19,6 19,7

31,2 29,5 22,4 21,8

26,6 21,3

33,2 28,0 17,7 15,4

Capins

Gatton panic

Setária

Green panic

Ramirez

Gordura

Coloninho

Leguminosas

Soja-perene

Siratro

Galáxia

Centrosema

Desmódio silver leaf

Estilosantes

uma gramínea pouco exigente em fertilidade do
solo, principalmente no primeiro ano de produção.
As produções das gramíneas são semelhantes às en-
contradas por PEDREIRA et alii (1975). A pouca
exigência do gordura à fertilidade confirma a sua
grande distribuição no Estado de São Paulo, de-
tectada por CARRIEL et alii (1979).

Com respeito às produções de proteína bruta
no primeiro ano, oscapins foram semelhantes, com
exceção do kazungula, que registrou o menor ren-
dimento (410 kg/ha), quando não adubado; a
maior produção foi obtida pelo ramirez (810 kgl
lha). que diferiu do kazungula. Quanto ao efeito
do adubo, a maior produção de proteína bruta
coube ao ramirez (1.800 kg/ha), semelhante ao co-
loninho (1.670 kg/ha); esses capins produziram es-
tatisticamente mais proteína bruta do que o gatton

panic, kazungula, green panic e gordura. As meno-
res produções foram do kazunqula e dó gordura.

Como mostra o quadro 3, considerando as
produções sem adubo igual a 100, as gramineas
adubadas tiveram as seguintes elevações percen-
tuais: a maior resposta à adubação na produção de
matéria seca foi do gatton panic (248%), seguido
pelo green panic (242%); a menor resposta foi do
gordura (118%).

Leguminosas - primeiro ano

As leguminosas soja-perene e desmódio
silver leaf não se estabeleceram nas parcelas sem ca-
lagem e sem adubação, confirmando o que essas
forrageiras mostram com relação à fertilidade do
solo.
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Quadro 2. Produções de matéria seca e de proteina bruta (kq/ha/ano), referentes primeiro e segundo anos de avaliação; médias de três repetições

Matéria seca Proteína bruta

1~ ano 2<:'ano 10 ano 20 ano

Espécies

Não Adubado Não Adubado Não Adubado Não Adubado

adubado adubado adubado adubado

Panicum meximum cv. Gatton panic 6.370 15.850 3.170 9.280 540 1.130 260 760

Setaria anceps cv. Kazungula 7.040 16.450 3.660 13.110 410 982 280 850

Panicum maximum varo Trichoglume

cv. Petrie - green panic 7.330 17.790 3.420 12.370 470 1.100 230 850

Paspa/um guenoarum - ramirez 11.540 22.760 5.700 12.770 810 1.800 380 840

Me/inis minutiflora - gordura 10.990 12.980 5.430 11.660 760 880 360 930

Panicum meximum - coloninho 6.820 15.480 3.500 10.150 570 1.670 340 860..•
I\.,)
CC DMS (Tukey a 5%) - espécies 3.900 3.835 376 284

cv (%) 7,23 12,19 10,1 12,41

DMS (Tukey a 5%) - adubação 3.720 4.136 426 391

cv (%) 12,77 21,15 18,4 27,52

Glvcine wightii cv . Tinaroo - soja-perene - 5.330 - 6.110 - 820 - 1.160

Macropti/ium atropurpureum cv.

Siratro - siratro 1.450 5:300 1.280 4.920 280 1.070 280 1.110

Ga/actia striata - galáxia 5.010 8.410 3.340 6.290 920 1.610 720 1.390

Centrosema pubescens - centrosema 1.640 3.260 2.250 5.250 380 740 530 1.150

Desmodium uncinatum cv. Silver leaf - desmódio - 1.430 - 930 - 230 - 220

Stvlosenthes guyanensis cv . I R1-1022 - esti losantes 8.610 16.840 5.210 10.260 1.380 2.010 1.060 1.890

DMS (Tukey a 5%) - espécies 609 2.212 325 507

cv (%) 7,82 14,49 10.05 16,11

DMS (Tukey a 5%) - adubação 2.194 2.052 444 366

cv (%) 18,49 21,61 22,08 26,12
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A leguminosa mais produtiva em termos de
matéria seca no primeiro ano foi o Stylosanthes
guyanensis IRI 1022, estatisticamente superior às
demais, com 8.610 kg/ha/ano e 16.840 kg/ha/ano,
na ausência e presença de adubação respectiva-
mente. Em segundo lugar ficou a Galactia striete,
com 5.010 kq/ha/ano na ausência de adubo e
8.410 kg/ha/ano com adubação, conforme mos-
tram os dados do quadro 2.

Em média e em termos de matéria seca, no
primeiro ano, o estilosantes foi a leguminosa que
mais produziu, com 12.725 kg/ha, seguido pela
galáxia, com 6.710 kg/ha, superior ao obtido por
MATTOS & WERNER (1975);comresultadopouco
expressivo esteve o desmódio silver leaf, produzin-
do 1.430 kg/ha na parcela adubada, uma vez que
sem a adubação ele não se estabeleceu, o mesmo
acontecendo com a soja-perene nas mesmas condi-
ções.

Considerando a produção média de proteína
bruta no primeiro ano, os resultados revelaram se-
melhança à produção de matéria seca, com o
estilosantes colocando-se como o mais produtivo,
com 1.695 kq/ha: essa leguminosa foi também a
mais produtiva em São Luiz do Paraitinga, SP,
segundo ÇOSENTINO et alii (1985).

As maiores respostas à adubação, tanto na
produção de matéria seca como na de proteína

bruta, foram dadas pelo siratro, como mostra o
quadro 4, com aumento de 265% na produção de
matéria seca e de 282% na de proteína bruta; as
menores respostas foram da galáxia, com aumento
de 68% na matéria seca, e do estilosantes, com
aumento de 46% na proteína bruta.

Gramíneas - segundo ano

No segundo ano de avaliação, houve quedas
de produção de matéria seca e de proteína bruta
em todas as gramíneas, comparativamente ao pri-
meiro ano. Conforme mostram os dados do qua-
dro 2, as gram íneas testadas não diferiram es-
tatisticamente quando comparadas pelo teste de
Tukey a 5%.

Com tendência a maiores produções de ma-
téria seca nas parcelas sem adubo situaram-se o
ramirez, com 5.700 kg/ha, e o gordura, com 5.430
kg/ha. Para os capins adubados, as maiores produ-
ções de matéria seca foram obtidas pelo kazungula
(13.110 kg/ha) e pelo ramirez (12.770 kg/ha).

As produções de proteína bruta das gra-
míneas obtidas no segundo ano não diferiram en-
tre si. O green panic e o kazungula foram as gra-
míneas que mais responderam 'a adubação, en-
quanto que o gordura e o ramirez foram os menos

Quadro 3. Comparação percentual das produções de matéria seca e de proteína bruta das gramíneas

forrageiras no primeiro ano, com e sem adubação; médias de três repetições e quatro cor-

tes por ano

Matéria seca Proteína bruta

Gramíneas Sem adubação (1) Com adubação Sem adubação (1 ) Com adubação

Gatton panic 100 248 100 209

Kazungula 100 233 100 239

Green panic 100 242 100 234

Ramirez 100 197 100 382

Gordura 100 118 100 115

Coloninho 100 226 100 292

(1) Os rendimentos das forrageiras sem adubo (cultivadas sob a fertil idade natural do solo) recebe-

ram o índice igual a 100.
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ex igentes, conforme os dados apresentados no qua-
dro 5.

Legu.ninosas - segundo ano

Confirmando os resultados do primeiro ano,
as maiores produções de matéria seca no segundo
ano foram registradas pelo estilosantes e pela galá-
xia, que não diferiram entre si, com 5.210 kg/ha e
3.340 kg/ha,respectivamente, sem adubo, e 10.260
kg/ha e 6.290 kg/ha, com fertilização, sendo que o
estilosantes diferiu estatisticamente das demais le-
guminosas adubadas.

Com respeito à produção de proteína bruta,
a maior foi obtida pelo estilosantes (1.060 kg/ha),
que não diferiu da galáxia (720 kg/ha). em parcelas
não adubadas. Com adubação, o estilosantes foi o
que mais produziu em termos de proteína bruta
(1.890 kg/ha) e diferiu das demais leguminosas.

As leguminosas soja-perene (adubada) e
centrosema (com e sem adubo) aumentaram suas
produções de matéria seca do primeiro para o se-

gundo ano. Em termos de proteína bruta, os maio-
res aumentos foram da soja-perene (adubada). sira-
tro (adubado) e centrosema (com e sem adubo). A
soja-perene e o desmódio não se estabeleceram na
ausência de fertil izante.

O estilosantes teve a maior produção média
de proteína bruta, com 1.475 kg/ha, seguido pela
galáxia, com 1.055 kg/ha. Foram também os mais
produtivos na ausência de adubação.

Depois da soja-perene e do desmódio, a le-
guminosa mais exigente em adubação foi o siratro.
Quando adubado, aumentou em 284% a produção
de matéria seca e em 296% a de proteína bruta. As
menos exigentes foram galáxia e estilosantes (qua-
dro 5).

O gordura e a kazungula confirmaram nesse
ensaio de parcelas a proposta feita por JONES
(1974), registrando boas produções. Entre as legu-
minosas, os destaques foram para o estilosantes e
para a galáxia. Embora não figure na relação de le-
guminosas indicadas por JONES (1974) para o Va-
Ie do Paraiba, a galáxia pode ser uma grande alter-
nativa.

Quadro 4. Comparação percentual das produções de matéria seca e de proteína bruta das lequmino-

sas durante o primeiro ano, sem e com adubação; médias de três repetições e quatro cor-

tes por ano

Matéria seca Proteína bruta

Sem adubação (1) Com adubaçãoSem adubação (1) Com adubaçãoLeguminosas

Soja-perene

Siratro 100

100

100

Galáxia

Centrosema

Desmódio

Estilosantes 100 100

365

168

199

100

100

100

382

175

195

195 146

(1) Os rendimentos das leguminosas forrageiras sem adubo (cultivadas sob a fertil idade natural do so-

lo) receberam índice igual a 100.
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Quadro 5. Comparação percentual das produções de matéria seca e de proteína bruta das forrageiras

no segundo ano, sem e com adubação; médias de três repetições e quatro cortes por ano

Matéria seca Prote ína bruta

Forrageiras Sem adubação (1 ) Com adubação Sem adubação (1 ) Com adubação

Gatton panic 100 293 100 292
Kazungula 100 358 100 303
Green panic 100 361 100 369
Ramirez 100 224 100 221
Gordura 100 214 100 258
Coloninho 100 290 100 253
Soja-perene

Siratro 100 384 100 396
Galáxia 100 188 100 193
Centrosema 100 223 100 217
Desmódio

Estilosantes 100 197 100 178

(1) Os rendimentos das forrageiras sem adubo (cultivadas sob fertilidade natural) receberam o índice

igual a 100.

CONCLUSOES

1. Entre os capins e no primeiro e segundo
anos, a maior produção de matéria seca foi do ra-
mirez, com médias de 17.150 kg/ha e 9.235 kg/ha,
respectivamente. O gordura foi o que menos pro-
duziu no primeiro ano, com a média de 11.985
kg/ha. No segundo ano, a menor produção média
foi obtida pelo gatton panic, com 6.225 kg/ha.

2. A leguminosa com maior produção
média de matéria seca e proteína bruta, tanto no
primeiro como no segundo ano, foi o estilosantes,
com 12.725 kg/ha e com 7.735 kg/ha, respecti-
vamente. O segundo lugar foi registrado pela ga-
láxia, com 6.710 kg/ha e 4.815 kg/ha, no primeiro
e segundo anos, respectivamente.

3. A soja-perene cv. Tinaroo e o desmódio
silver leaf não se estabeleceram nas áreas sem cala-
gem e sem adubação.

4. Todas as forrageiras responderam à aduba-
ção, com exceção do gordura no primeiro ano,

que não diferiu estatisticamente da parcela sem
adubo com a adubada.

5. Apenas o gordura aumentou a produção de
proteína bruta na parcela do primeiro para ° se-
gundo ano. As leguminosas soja-perene (adubada)
e a centrosema (com e sem adubo) aumentaram a
produção de matéria seca do primeiro para o se·
gundo ano e em termos de produção de proteína
bruta os aumentos foram na soja-perene (adubada).
siratro (adubado) e centroserna (com e sem adubo).

6. O coloninho e o ramirez foram as gra-
míneas com maiores percentuais de matéria seca,
acima de 30; o coloninho teve maior teor de
proteína bruta: 10,2% (sem adubo) e 11,3% (com
adubo). O mais alto percentual de matéria seca
entre as leguminosas foi da galáxia, com mais de
35, sendo a centrosema a que apresentou maior
teor em proteína bruta: 22,4% (sem adubo) e
21,8% (com adubo).
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SUMMARY: A competition trial for dry matter and crude protein production with 6
legumes and 6 tropical grasses was conducted at Pindamonhangaba, State of São Paulo,
Brazil. The forage plants were submited to two conditions: fertilized and not fertilized.
It was determined also the crude protein and crude fiber. Paspalum guenoarum Arech
and Stylosanthes guyanensis Sw. cv. IRI-1022 gave the higher dry matter and crude
protein yields. Panicum maximum Jacq. - coloninho and Centrosema pubescens Benth
had the higher crude protein contents. Every forage plants responded to fertilization,
except Melinis minutiflora Palm. de Beauv .
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